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			INTRODUÇÃO


			No recife


			Quando criança, passei muito tempo debaixo d’água. Meu pai me ensinou a mergulhar quando eu tinha uns seis ou sete anos, e essas são algumas das minhas lembranças mais felizes. Eu era uma criança tímida e muitas vezes me sentia envergonhada. O único lugar em que nunca me senti assim, em que sempre tive uma sensação de liberdade, foi na água. Conhecer a vida submarina tão de perto sempre me deixou maravilhada. 


			Assim que nadamos até um recife, no primeiro momento, a maioria dos peixes foge. No entanto, se ficarmos por ali durante alguns minutos, respirando calmamente pelo snorkel, logo nos tornamos parte da paisagem marítima. Eles virão nadando até nossa máscara ou mordiscarão de leve nosso braço. Para mim, esses momentos sempre proporcionaram uma incrível sensação de paz e fantasia.


			Assim, quando fui para a Austrália a trabalho, anos mais tarde, decidi tentar proporcionar ao meu filho de quatro anos, Toma, o tipo de experiência submarina que eu amava na infância. Queria mostrar a ele que, embora a superfície do mar possa parecer banal, é possível ver todo um mundo novo e colorido quando olhamos sob ela. 


			Toma tinha acabado de aprender a nadar, e nós estávamos prestes a embarcar em minha primeira visita à Grande Barreira de Corais, a maior estrutura composta de criaturas vivas da Terra — com trilhões de minúsculos corais. O momento parecia perfeito. 


			Fomos até o recife com uma equipe de filmagem e um grupo de cientistas que estudava o local. Eu não sabia se Toma chegaria a se concentrar nos corais, mas ele teve um lampejo de fascinação. Ele “viu o Nemo”. Viu um pepino-do-mar. Acho que viu até uma tartaruga marinha.


			Naquela noite, quando o coloquei para dormir em nosso quarto de hotel, eu disse: “Hoje foi o dia em que você descobriu que existe um mundo secreto no fundo do mar.” Ele ergueu os olhos, e a felicidade genuína em seu rosto me disse que tinha entendido. Ele respondeu: “Eu vi.” Senti uma mistura de alegria e desgosto, porque sabia que, bem quando ele começava a descobrir a beleza do mundo, ela estava se esvaindo. 


			Sabe, a Grande Barreira de Corais foi o lugar mais deslumbrante que eu já tinha visto. Era uma profusão de vida por toda parte. Tartarugas marinhas e tubarões passavam nadando por peixes e corais de cores brilhantes. Mas o recife também foi a coisa mais assustadora que eu já tinha visto, porque grandes partes dele — as partes que não mostrei a Toma — estavam mortas ou morrendo. 


			Essas partes do recife eram um cemitério. Como jornalista cobrindo mudanças climáticas e meio ambiente, entre outros assuntos, eu tinha ido visitar o local para escrever sobre ele. Sabia o que estava acontecendo.


			Um fenômeno de destruição de recifes de corais chamado branqueamento em massa pôs a Grande Barreira de Corais em perigo. O branqueamento ocorre em momentos de alta temperatura das águas. Os corais vivos tornam-se pálidos e muito brancos. Eles podem voltar ao normal se as temperaturas logo retornarem a níveis mais baixos. Na primavera de 2016, porém, os termômetros permaneceram elevados durante muitos meses. Um quarto do recife tinha morrido e se transformado em uma gosma marrom em decomposição. Pelo menos outra metade também tinha sido afetada até certo ponto. 


			As águas do Oceano Pacífico não precisaram esquentar muito para que essa matança ocorresse na Grande Barreira de Corais. A temperatura do oceano subiu apenas 1ºC além dos níveis que esses corais são capazes de suportar. As partes mortas ou semimortas que eu vi do recife foram o resultado.


			Os corais não são os únicos afetados por branqueamentos como o que eu vi. Muitas espécies de peixes e outras criaturas dependem dos recifes para se alimentar ou habitar. O alimento e o sustento de bilhões de pessoas, ou mais, no mundo inteiro vêm dos peixes que dependem dos recifes de corais. Quando os recifes morrem, as perdas se espalham. Infelizmente, mais recifes estão morrendo. Isso acontece porque as temperaturas estão subindo por toda parte, não só na Grande Barreira de Corais, e essas temperaturas elevadas estão modificando nosso mundo. Este livro trata dessa mudança. Trata do motivo pelo qual as temperaturas estão subindo, de como esse aumento está alterando o clima e prejudicando o planeta que todos nós compartilhamos e, acima de tudo: o que podemos fazer a respeito. 
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			O vibrante mundo submarino de um recife de corais saudável.
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			Os corais branqueados pela água aquecida morrem se a água não resfria. E, uma vez que o recife morre, toda a cadeia de vida que depende dele acaba entrando em colapso.


			


			O que podemos fazer vai muito além de nossos esforços individuais para reduzir a poluição que está mudando o clima. Precisamos mesmo agir contra as mudanças climáticas para protegermos a natureza e o planeta que sustenta todas as formas de vida, mas podemos fazer ainda mais. 


			Existem muitas coisas injustas quando se trata de mudanças climáticas. Uma delas é como têm roubado um planeta puro e saudável de pessoas jovens como meu filho, Toma. E de você. 


			Também é injusto que as mudanças climáticas afetem as pessoas de modo desigual. Comunidades mais pobres e de minorias costumam sofrer mais com os efeitos do que outras. Portanto, este livro também fala de justiça, equidade. De como nossa resposta às mudanças climáticas pode ajudar a criar um mundo não só menos poluído, mas também mais justo para todos nós, que o compartilhamos. 


			Você e sua geração, e as gerações que ainda estão por vir, não fizeram nada para criar essa crise, mas viverão com os piores efeitos dela — a menos que a gente mude a situação. 


			Escrevi este livro para mostrar a você que essa mudança para melhor é possível. Aí, quando estava finalizando o trabalho, o mundo se viu diante de uma crise repentina e inesperada. Uma nova doença contagiosa, conhecida como novo coronavírus, deu as caras. 


			No início de 2020, a doença se espalhou até se tornar uma pandemia, algo que afetou pessoas de quase todos os países. Os índices de infectados e mortos eram tragicamente altos. Milhões de pessoas tiveram que mudar seus estilos de vida, ficando em casa e evitando encontrar outras pessoas, para reduzir a disseminação do vírus. Em muitos países, escolas fecharam as portas, forçando as crianças a entrarem em uma nova rotina de aulas em casa, enquanto sentiam falta dos amigos.


			No final deste livro, você saberá o que acredito que podemos aprender com essa experiência global compartilhada. Mas, ao ler os capítulos a seguir, lembre-se de que a pandemia do coronavírus não deteve as mudanças climáticas — nem o movimento para manter o fenômeno sob controle. 


			Este movimento está em curso no momento. Seu objetivo é combater as mudanças climáticas e, ao mesmo tempo, possibilitar um futuro justo e habitável para todos. Isso se chama justiça climática. E os jovens não são apenas parte do movimento. Eles estão à frente. Você quer ser um deles? 


			Espero que este livro te ajude a responder a essa pergunta. O objetivo é lhe oferecer informações e muito mais: inspirações, ideias e ferramentas para agir. 


			Em primeiro lugar, veremos algumas das medidas que jovens como você estão tomando contra as mudanças climáticas e a favor da justiça social, incluindo a justiça racial, econômica e de gênero. Depois, nos aprofundaremos no que aprendemos sobre a situação climática atual e como chegamos até aqui. Então, você poderá ajudar a decidir o que virá a seguir. Você não estará sozinho. Nestas páginas, conhecerá alguns dos jovens ativistas de todas as partes do mundo que estão trabalhando para proteger nosso planeta e conquistar a justiça climática. 


			Pode ser assustador olhar de perto a realidade das mudanças climáticas, mas não deixe que os fatos tirem seu entusiasmo. Lembre-se de que são apenas parte da história. O resto da história — a parte que tem inspirado centenas de milhares de jovens como você pelo mundo inteiro — é que temos escolhas. Os grandes levantes contra o racismo e em defesa da ação climática nos mostram que milhões de pessoas têm sede de mudança. Podemos construir um futuro melhor, se estivermos dispostos a mudar tudo.
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			CAPÍTULO 1


			Os jovens entram em ação


			Eles saíam das escolas feito uma correnteza, borbulhando de animação. Pequenos filetes fluíam de ruas secundárias para grandes avenidas, onde se misturavam com outras correntes de crianças e adolescentes. Cantando, conversando e vestindo roupas de todos os tipos (de uniformes escolares impecáveis a calças legging com estampas de leopardo), os jovens formavam rios afluentes em dezenas de cidades no mundo inteiro. Eles marchavam em grupos de centenas, milhares e dezenas de milhares. 


			Será que os empresários olharam da janela de seus escritórios para as ruas lá embaixo e se perguntaram o que tantos jovens faziam fora da escola? Será que as pessoas fazendo compras ficaram intrigadas com a empolgação crescente nas ruas? As placas que os manifestantes carregavam respondiam a essas perguntas:


			[image: Não existe planeta B! Nossa casa está em chamas. Não queimem nosso futuro.]


			Entre os dez mil jovens manifestantes da cidade de Nova York, havia uma garota que erguia uma pintura com abelhas, flores e animais da selva. A arte era exuberante, mas os dizeres eram duros: 45% dos insetos foram mortos pelas mudanças climáticas. 60% dos animais desapareceram nos últimos cinquenta anos. No centro, ela havia pintado uma ampulheta quase sem areia.


			Esse dia, em março de 2019, marcou a primeira Greve das Escolas pelo Clima no mundo. 


			ESTUDANTES EM GREVE


			Os organizadores da primeira greve das escolas estimam que, naquele dia, houve quase 2.100 greves contra as mudanças climáticas em 125 países, com a presença de mais de um milhão e meio de jovens. A maioria deles havia faltado aula — alguns com permissão, outros sem — por uma hora ou por um dia inteiro. 


			Muitos foram às ruas porque reconheceram um conflito profundo no que estavam aprendendo sobre o mundo. Os livros didáticos e os documentários mostravam a eles geleiras milenares, recifes de corais deslumbrantes e outros seres vivos que constituem as muitas maravilhas de nosso planeta. Mas, quase que ao mesmo tempo, eles estavam descobrindo que boa parte dessas maravilhas já havia desaparecido graças às mudanças climáticas. Muito mais acabaria da mesma forma se esperassem até a idade adulta para fazer alguma coisa. 


			Quando aprenderam sobre as mudanças climáticas, esses jovens se convenceram de que as coisas não poderiam seguir naquele rumo. Portanto, assim como muitos grupos que, antes deles, haviam lutado para transformar o mundo, eles deram início aos protestos. 


			Mas muitos desses jovens entraram em greve não só para evitar perdas futuras, mas também porque já estavam vivendo crises climáticas. Na Cidade do Cabo, África do Sul, centenas de adolescentes clamavam aos políticos eleitos que parassem de aprovar novos projetos que contribuiriam para o aquecimento de nosso planeta. No ano anterior, a metrópole chegara desesperadoramente perto do desabastecimento de água, após anos de chuvas escassas e períodos de seca severa que provavelmente foram causados — ou ao menos agravados — pelas mudanças climáticas.


			Em Vanuatu, uma nação insular do Pacífico, os jovens exclamavam: “Eleve sua voz, não o nível do mar!” Suas vizinhas no Pacífico, as Ilhas Salomão, já tinham perdido cinco ilhotas para o mar, que está subindo à medida que as temperaturas mais altas fazem com que a água se expanda e as geleiras e mantos de gelo derretam. 
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			Esperança, determinação e um globo que quicava pela multidão dominaram o ambiente na ocupação das ruas de Sydney, Austrália, pelos jovens durante a primeira Greve das Escolas pelo Clima.


			


			“Vocês venderam nosso futuro só pelo lucro!”, bradavam os estudantes em Delhi, na Índia, por trás de máscaras cirúrgicas brancas. A cidade costuma ter um dos piores índices de poluição do mundo, em parte porque a Índia utiliza, como maior fonte de energia, o carvão, combustível poluente. Mas a poluição que forma uma neblina visível no ar não é o único problema desse combustível. Sua queima também libera na atmosfera substâncias invisíveis chamadas gases do efeito estufa. E, como os estudantes que se manifestavam sabiam, e como você verá em breve, esses gases são o motivo das mudanças no clima do nosso planeta.


			Esse dia marcou a primeira greve climática mundial — e ela foi criada e liderada por crianças e adolescentes. Com essa primeira greve escolar e todas as que vieram a seguir, os jovens do mundo inteiro estão exigindo o direito de ter voz sobre o futuro do mundo em que vivem. 


			

			“Nós merecemos mais”


			Cento e cinquenta mil jovens saíram às ruas da Austrália durante a primeira Greve das Escolas pelo Clima. Eles sabiam que as mudanças climáticas já estavam causando estragos em seu país. Um dos efeitos, como vimos no início deste livro, é que o aquecimento das águas do oceano está matando a Grande Barreira de Corais, um tesouro natural da Austrália e do mundo. 


			Mesmo assim, a Austrália permanece sendo uma grande produtora e exportadora de carvão. E o carvão, quando queimado como combustível de usinas elétricas e em outros usos, produz os gases do efeito estufa que elevam as temperaturas do planeta. Nosrat Fareha, de quinze anos, uma organizadora da greve australiana, disse aos políticos do país: “Vocês falharam terrivelmente com todos nós. Nós merecemos mais. Nós, jovens, não podemos nem votar, mas teremos que viver com as consequências da omissão de vocês.” Assim como outras crianças e adolescentes de outras cidades, Fareha não tinha medo de expor a verdade nua e crua diante dos poderosos. Essa coragem é uma das forças do movimento jovem por mudanças.


			


			UMA ESTUDANTE NA SUÉCIA


			A Greve das Escolas pelo Clima, de março de 2019, mostrou ao mundo um amplo e crescente movimento jovem. Ele teve início sobretudo graças a uma garota de quinze anos de Estocolmo, na Suécia.


			Greta Thunberg começou a estudar sobre as mudanças climáticas aos oito anos. Viu documentários sobre o derretimento de geleiras e a extinção de espécies. Aprendeu que a queima de combustíveis fósseis, como o carvão, o petróleo e o gás natural, emite — ou libera — na atmosfera gases do efeito estufa, que contribuem para as mudanças climáticas. Usinas elétricas, chaminés domésticas e industriais, carros e aviões levam ainda mais gases para o ar. 


			Como Greta descobriu, as dietas à base de carne também aumentam os gases do efeito estufa. Isso se dá porque a criação de animais, especialmente a de gado, envolve a derrubada de grandes áreas florestais para a abertura de pastos. Esse desmatamento elimina árvores, que absorvem o perigoso gás do efeito estufa, conhecido como dióxido de carbono, e o tiram da atmosfera. Além disso, o gado e seu estrume geram metano, outro gás do efeito estufa. 


			Conforme Greta foi crescendo e aprendendo mais, ela se voltou para as previsões científicas a respeito da situação da Terra em 2040, 2060 e 2080 caso nós, seres humanos, não fizermos mudanças. Ela pensou no que isso significaria para a própria vida — os desastres que precisaria suportar; os animais e as plantas que desapareceriam para sempre; as dificuldades que o futuro reservaria para seus filhos, se decidisse ser mãe. 


			Mas ela também descobriu que as piores previsões dos cientistas do clima não eram definitivas. Se tomarmos medidas ousadas agora, os seres humanos podem aumentar drasticamente as chances de um futuro seguro. Ainda podemos salvar algumas geleiras. Podemos proteger muitas nações insulares de serem engolidas pelo mar. É possível evitar grandes quebras de safra e um calor insuportável que levaria milhões ou até mesmo bilhões de pessoas a fugirem de casa.


			Por que, Greta se perguntou, ninguém falava sobre a prevenção de desastres climáticos? Por que países como o dela não lideravam uma frente em prol da redução drástica dos gases do efeito estufa? O mundo estava em chamas, mas, para onde quer que Greta olhasse, as pessoas levavam suas vidas normalmente, comprando novos carros e novas roupas de que não precisavam, como se não houvesse nada de errado.


			Por volta dos onze anos, Greta caiu em uma depressão profunda. Um dos motivos pelos quais ela não conseguia superar a crise é que Greta foi diagnosticada com uma forma de autismo que a faz se concentrar intensamente nos assuntos de seu interesse. Assim, quando voltou sua atenção ultrafocada para o colapso climático, ela viu e sentiu por completo o que a crise significava. Ela não conseguia pensar em outra coisa. O medo e a tristeza pelo planeta a dominaram. A depressão é algo complexo, e havia outros fatores também. Mas, para Greta, era impossível compreender por que aqueles com poder não faziam quase nada a respeito da crise das mudanças climáticas. Será que eles também não sentiam medo e revolta? 


			Para vencer a depressão, foi muito importante descobrir maneiras de preencher a lacuna insustentável entre o que ela havia aprendido sobre as causas da crise climática e como ela e sua família viviam. Ela convenceu os pais a pararem de comer carne e de viajarem de avião. A principal mudança para ela, porém, foi encontrar uma forma de dizer ao restante do mundo que era hora de parar de fingir que estava tudo bem. Se ela queria que os políticos poderosos tratassem a luta contra as mudanças climáticas como uma emergência, chegou à conclusão de que sua vida também precisava expressar esse estado de emergência.


			Assim, em agosto de 2018, Greta não foi para a escola quando as aulas começaram. Em vez disso, ela seguiu rumo ao Parlamento sueco e sentou-se no lado de fora com um cartaz feito à mão que dizia greve das escolas pelo clima. Ela passava todas as sextas-feiras no local, com seu casaco antigo e o cabelo castanho-claro preso em tranças. Essa simples ação foi o início do movimento Fridays for Future, ou “Sextas-Feiras pelo Futuro”.


			[image: Imagem: uma menina de tranças segura uma placa escrita em sueco: Skolstrejk för klimatet.]


			

			Greta Thunberg, uma solitária estudante sueca, deu início a um movimento que alcançaria todas as partes do mundo.


			


			As manifestações públicas podem ser uma forma poderosa de dar um recado, mas elas nem sempre mudam as coisas da noite para o dia. De início, as pessoas ignoraram Greta enquanto ela ficava sentada com seu cartaz. Pouco a pouco, porém, seu protesto ganhou espaço nos noticiários. Isso chamou a atenção das pessoas que compreendiam o que estava tentando comunicar, que concordavam com ela e que também queriam se posicionar. Outros estudantes e alguns adultos começaram a surgir com cartazes também. Logo Greta passou a ser chamada para falar em comícios sobre o clima, depois em conferências climáticas das Nações Unidas e aos líderes da União Europeia, do Parlamento britânico e mais.


			Greta já disse que as pessoas diagnosticadas com seu tipo de autismo “não são muito boas em mentir”. Ela se expressa através de verdades curtas e mordazes. “Vocês estão falhando conosco”, disse aos líderes mundiais e aos diplomatas presentes na ONU, em setembro de 2019. “Mas os jovens estão começando a entender essa traição. Os olhos de todas as gerações futuras estão voltados para vocês. E, se escolherem falhar conosco, eu prometo, nós nunca vamos perdoá-los. Não deixaremos que escapem impunes. Vamos definir os limites, aqui e agora. O mundo está despertando. E a mudança está a caminho, gostem ou não.” 


			Mesmo que os discursos de Greta não tenham resultado em medidas drásticas por parte dos líderes mundiais, suas palavras eletrizaram muita gente. As pessoas compartilharam vídeos dela nas redes sociais. Comentaram que ela as havia inspirado a encarar seus próprios medos em relação ao futuro do clima e a partir para a ação. De repente, crianças do mundo inteiro passaram a seguir os passos de Greta. Elas organizaram suas próprias greves estudantis. Muitas delas ergueram cartazes com os dizeres da jovem sueca: quero que vocês entrem em pânico. nossa casa está em chamas. 


			Em dezembro de 2019, a revista Time escolheu Greta como a “Pessoa do Ano” mais jovem de todos os tempos, graças a seu ativismo sobre a crise climática. No entanto, Greta dá crédito a outros jovens ativistas que serviram de inspiração para ela — estudantes de Parkland, na Flórida. Depois de dezessete pessoas terem sido assassinadas na escola deles em fevereiro de 2018, os alunos lideraram uma onda nacional de greves a favor do controle de armas. Ao seguir o exemplo desse grupo, Greta ajudou a levar o movimento jovem contra as mudanças climáticas aos holofotes do mundo inteiro, e, seguindo seu exemplo, milhares de crianças e adolescentes como você se comprometeram em deter o perigoso avanço das mudanças climáticas. 


			

			O superpoder de Greta


			Viver com o autismo não é fácil. Para a maioria das pessoas, diz Greta, é “uma luta sem fim contra as escolas, os ambientes de trabalho e os bullies. Mas, nas circunstâncias certas, com os ajustes certos, ele pode ser um superpoder”.


			E é por isso que Greta dá crédito ao autismo por sua visão nítida do problema e por seu poder de falar sobre o assunto com clareza. “Se as emissões têm que parar, então precisamos parar as emissões”, diz ela. “Para mim, é preto no branco. Não existe meio-termo quando se trata de sobrevivência. Ou a civilização continua existindo ou não. Precisamos mudar.”


			Informar-se sobre as transformações no clima pode provocar tristeza, raiva ou medo. Mas Greta descobriu que agir e manifestar-se publicamente poderia ser útil para lidar com esses sentimentos — e, ao pôr isso em prática, tornou-se uma rocha em que muitas outras pessoas querem se apoiar. Assim como o pequeno grão de areia dentro da ostra faz com que uma pérola se forme em torno dele, o pequeno protesto de Greta ajudou a criar algo lindo e poderoso.


			


			UMA AÇÃO JUDICIAL PELOS DIREITOS DAS CRIANÇAS


			Os jovens não estão levando o movimento climático apenas para as ruas. Estão levando também aos tribunais. Será que podem usar o direito internacional para combater as mudanças climáticas? Dezesseis jovens de doze países em cinco continentes vão descobrir. 


			Em setembro de 2019, esses ativistas do clima, cujas idades variavam entre oito e dezessete anos, apresentaram uma queixa oficial à ONU com base em um tratado internacional conhecido como Convenção sobre os Direitos da Criança. Esse tratado entrou em vigor em 1989 para proteger os direitos das crianças nos países signatários. O texto diz, entre outras coisas, que toda criança tem o “direito à vida” e que os governos “devem assegurar ao máximo a sobrevivência e o desenvolvimento das crianças”.


			A denúncia traz Argentina, Brasil, França, Alemanha e Turquia à baila. Entre os países signatários do tratado da ONU, esses cinco produzem as maiores quantidades de gases do efeito estufa. (Os Estados Unidos e a China causam emissões maiores, mas os Estados Unidos não assinaram a Convenção sobre os Direitos da Criança, e a China não assinou a parte que permitia que o país fosse processado.) 


			Os dezesseis jovens que registraram a denúncia afirmam que, ao não fazerem o suficiente para controlar ou se preparar para as mudanças climáticas, os cinco países deixaram de cumprir seu dever de proteger o direito das crianças à vida e à saúde. É a primeira ação judicial sobre o clima feita em nome das crianças de todo o mundo na ONU.


			O passo seguinte envolverá um comitê de especialistas em direitos humanos que analisará a denúncia. O processo pode durar muitos anos. Se o comitê concordar com as crianças, fará recomendações aos cinco países sobre como podem cumprir as obrigações do tratado. Embora o comitê não tenha o poder de forçar os países a seguir essas diretrizes, os signatários do tratado, de fato, se comprometeram a cumpri-lo. 


			Os dezesseis jovens ativistas são: Greta Thunberg e Ellen-Anne, da Suécia; Chiara Sacchi, da Argentina; Catarina Lorenzo, do Brasil; Iris Duquesne, da França; Raina Ivanova, da Alemanha; Ridhima Pandey, da Índia; David Ackley III, Ranton Anjain e Litokne Kabua, das Ilhas Marshall; Deborah Adegbile, da Nigéria; Carlos Manuel, de Palau; Ayakha Melithafa, da África do Sul; Raslen Jbeili, da Tunísia; e Carl Smith e Alexandria Villaseñor, dos Estados Unidos.
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			Catarina Lorenzo, do Brasil, em setembro de 2019, falando sobre a denúncia feita na ONU por dezesseis jovens que acusaram diversos países de não agirem contra as mudanças climáticas. Carlos Manuel, de Palau (à esquerda), e David Ackley III, das Ilhas Marshall (à direita) também estavam entre eles.


			


			David, Ranton, Litokne e Carlos sentem na pele que a necessidade de medidas contra as mudanças climáticas é urgente. Eles vivem nas nações insulares das Ilhas Marshall e de Palau, no Pacífico. São cercados por recifes moribundos, mares em elevação e tempestades cada vez mais violentas. A mensagem deles para o mundo é: mesmo que as pessoas não vejam as mudanças climáticas em ação em seus próprios países ou cidades, elas estão acontecendo neste exato momento e afetarão a todos nós em breve. 


			“As mudanças climáticas estão afetando o modo como eu vivo”, disse Litokne na ação. “Minha casa, a terra e os animais se foram.” 


			Carlos, de Palau, afirmou: “Quero que os países maiores saibam que nós, das pequenas nações insulares, somos os mais vulneráveis aos efeitos das mudanças climáticas. Pouco a pouco, nossos lares estão sendo engolidos pelo oceano.”


			Não importa o que o comitê dos especialistas em direitos humanos decida a respeito desse processo, jovens como você já mostraram que são defensores ferozes e determinados da Terra. Outros jovens seguiram seus passos e entraram com processos semelhantes relacionados ao clima no mundo inteiro.


			Agora que vimos um pouco do que os jovens estão fazendo para chamar a atenção para a crise climática, você pode estar se perguntando o que os instigou a agir em escala tão ampla. Os próximos capítulos lhe darão uma visão mais detalhada da crise climática e suas causas. Veremos o que tem feito tantas crianças e adolescentes se dedicarem a mudar o mundo para melhor. 


		




		

			CAPÍTULO 2 


			Os aquecedores do mundo


			Na véspera do Natal de 2019, a Antártica ganhou um presente indesejado — um novo recorde. O continente glacial bateu o recorde de maior derretimento de gelo em um só dia. Gelo tornou-se água em 15% da superfície da Antártica. Mas não havia sido apenas um dia quente. 


			Em dezembro, o continente está no verão, a temporada do degelo, já que as estações no hemisfério sul e no hemisfério norte são opostas. Mas, mesmo no verão, nunca uma quantidade tão grande de gelo havia derretido tão depressa. No final de dezembro, o nível de degelo da estação havia sido 230% maior do que a média do mês. Por quê? Um cientista disse que o continente estivera “muito mais quente do que o padrão” durante toda a temporada. 
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			Fotos tiradas em um intervalo de apenas nove dias, em fevereiro de 2020, mostram a quantidade de gelo que derreteu na ponta da Península Antártica após recordes de altas temperaturas.


			


			Ao mesmo tempo, no extremo norte, onde é inverno em dezembro, Moscou, na Rússia, teve um problema diferente, mas relacionado: nenhuma neve.


			Há séculos, Moscou é conhecida por seus invernos. Em geral, são extremamente frios, e a neve costuma cair antes do fim do ano. No entanto, em dezembro de 2019, as temperaturas estavam mais altas do que o normal. Os jardins floresciam. As crianças usavam as pistas de patinação no gelo para partidas de futebol, porque não havia gelo para a prática do hóquei. As autoridades municipais tiveram que transportar toneladas de neve falsa para um evento de snowboard no dia de ano-novo. 


			E, enquanto a neve falsa se acumulava em Moscou, um calor fora do comum resultava em tragédia climática a meio mundo de distância. No último dia de 2019, milhares de pessoas no sudeste da Austrália fugiram em direção às praias para escapar das chamas que devastavam suas casas e comunidades. 


			Embora o verão no hemisfério sul estivesse apenas no início, a Austrália já estava à mercê de outra terrível onda de calor. Depois de três anos de níveis pluviométricos muito abaixo do normal, grandes áreas enfrentaram uma estiagem terrível. Árvores e plantas ficaram completamente secas, prontas para pegar fogo. E foi o que aconteceu. Pequenos incêndios — que tinham início quando um raio atingia uma árvore seca ou quando as pessoas acendiam fogueiras, queimavam o lixo ou descartavam guimbas de cigarros — logo atingiram proporções muito maiores e avançaram a toda velocidade em meio às áreas de vegetação seca. Mas as plantas não foram as únicas que queimaram. Como acontece em muitos incêndios florestais em todo o mundo, casas, empresas e outras estruturas construídas pelo ser humano também foram destruídas ou danificadas. 


			Talvez os enormes incêndios não devessem ter sido surpreendentes. Pouco menos de um ano antes, a Austrália havia começado o ano de 2019 com a maior onda de calor de todos os tempos. Em alguns lugares, as temperaturas alcançaram mais de 40ºC por mais de quarenta dias seguidos. Naquele momento, os incêndios também haviam causado estragos. Eles destruíram grandes extensões de floresta ancestral no estado australiano da Tasmânia, que na ocasião teve o mês de janeiro mais seco de que se tinha registro.


			No fim de 2019, ao menos nove pessoas perderam a vida nos incêndios na Austrália. Mais de novecentas casas haviam sido destruídas, e mais de 4,45 milhões de hectares de terra foram queimados. Fumaça e cinzas dominaram o ar, escurecendo o céu mesmo com o sol a pino. Tragicamente, cerca de meio bilhão de animais morreram em decorrência dos incêndios, incluindo milhares de coalas, um dos símbolos do país. É possível que muitas espécies raras tenham sido levadas à extinção. (A situação pioraria durante a temporada de incêndios do ano seguinte. Ao final de março de 2020, 34 pessoas morreram, mais de 3.500 lares foram destruídos, mais de 18,62 milhões de hectares foram queimados e três bilhões de animais foram mortos, feridos ou deslocados.) 


			Em todo o mundo, 2019 foi um ano de muitos recordes e desastres relacionados ao clima. 


			Na Ásia, o maior número de todos os tempos de ciclones — tempestades tropicais de alta intensidade — devastou países próximos ao Oceano Índico. Nos Estados Unidos, enchentes tomaram grandes áreas no centro do país, destruindo plantações e expulsando pessoas de suas casas.


			Por toda a Europa e o Alasca, novos recordes de temperatura foram estabelecidos. Julho de 2019 foi o mês mais quente da Terra desde que as pessoas começaram a fazer esse registro. Em setembro, a superfície de gelo que cobria o Oceano Ártico havia (pelo menos) milhares de anos encolheu a ponto de tornar-se a segunda menor área já registrada. 


			Quase um ano depois, a Sibéria — região tradicionalmente fria no nordeste da Rússia — estava sufocante. Em junho de 2020, os termômetros chegaram a 38ºC na remota cidade de Verkhoiansk. Essa foi a temperatura mais alta já registrada no Ártico. Em partes da Sibéria, fazia mais calor do que na Flórida, alarmando cientistas do mundo inteiro — além de alimentar centenas de incêndios intensos. 


			O que todos esses eventos têm em comum? O calor. 


			CALOR E CONDIÇÕES CLIMÁTICAS EXTREMAS


			Inundações e secas, ondas de calor e tempestades de inverno extremamente frias — como o calor pode ter efeitos tão diferentes? As ondas de calor são fáceis de compreender. Conforme as temperaturas sobem, é mais provável que tenhamos dias e noites mais quentes, em especial durante o verão ou em lugares em que é mais comum fazer calor. As noites quentes têm ainda mais importância. Quando as temperaturas deixam de cair de modo significativo à noite, as ondas de calor seguem crescendo sem parar. 


			Mas o calor também afeta o clima ao mudar a relação entre a superfície da Terra e a atmosfera. Conforme o ar esquenta, ele retém mais vapor d’água. No solo, o ar aquecido retira mais água da terra por meio de um processo chamado evaporação, no qual o líquido se torna vapor — ou seja, gás. A água sai das plantas através da transpiração, um processo semelhante. Durante uma estiagem, o aumento da evaporação e da transpiração faz tudo piorar, ressecando o solo e a vegetação. A vegetação excessivamente seca, por sua vez, corre um risco maior de pegar fogo em um incêndio florestal. 


			O acréscimo de vapor d’água na atmosfera também intensifica outros tipos de clima. Com a umidade a mais, quando chove ou neva, é provável que a precipitação seja mais intensa do que o normal, provocando inundações ou tempestades de neve severas. 


			O ar mais quente absorve a umidade da água e da terra. À medida que a atmosfera acima dos oceanos se aquece, fica também mais úmida. Um dos resultados de um ar mais quente e úmido acima dos oceanos, além de aquecer a água, é fazer com que as tempestades oceânicas, tais como furacões, ciclones e tufões, sejam mais potentes e destrutivas.


			O aumento do calor também muda o comportamento das correntes de jato. Essas quatro correntes de ar de fluxo rápido — uma em cada região polar e uma em cada lado do Equador — ocorrem onde o ar polar frio encontra o ar tropical quente. Elas, em geral, movimentam os sistemas meteorológicos de todo o planeta de oeste a leste, mas também podem girar ou avolumar-se a sul ou a norte de seus trajetos normais. A região gelada do Ártico está esquentando muito mais rápido do que outras partes do mundo, o que provavelmente está enfraquecendo a corrente de jato polar ao norte, tornando-a mais ondulada. E, conforme essa corrente de jato polar gira em direção ao sul, traz ar polar gelado e invernos rigorosos com ela. Isso ajuda a explicar por que um planeta que está ficando, em média, mais quente ainda é capaz de ter eventos de frio extremo em alguns lugares. 


			E nosso planeta está mesmo ficando mais quente. Às vezes, chamamos o fenômeno de aquecimento global, mas “mudanças climáticas” é um termo mais útil. Isso porque nem todas as partes do mundo estão esquentando o tempo inteiro. O aumento da temperatura de nosso planeta é uma média geral. 


			Ondas de calor e tempestades sempre aconteceram, assim como ciclones, enchentes e incêndios florestais. Agora, porém, sabemos que o clima mais quente está alimentando condições extremas (como as secas) e intempéries (como as megatempestades). As mudanças climáticas aumentam as chances de ocorrência de eventos naturais fatais e destrutivos. 
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			Um tornado deixou um rastro de destruição em Joplin, Missouri, em maio de 2011. Com as mudanças climáticas, é provável que esses desastres naturais extremos se tornem mais frequentes e mais severos.


			


			Mas não se trata apenas de novos recordes meteorológicos ou dos números em um termômetro. O aquecimento do planeta também traz muitas mudanças mais discretas e traiçoeiras para plantas, animais, oceanos e outros. Neste capítulo, veremos o que os cientistas descobriram sobre o aumento da temperatura e as mudanças que isso causa. Eles ainda estão tentando entender por completo essas grandes e pequenas mudanças, mas sabemos com certeza que elas afetarão a existência de todos nós, além de todas as formas de vida que dividem o planeta conosco. 


			A isso, damos o nome de perturbação climática — mudanças climáticas que interrompem ou acabam com o funcionamento das coisas ao redor do mundo. Ela traz novas condições que podem ser altamente destrutivas. A boa notícia é que sabemos o que tem causado as mudanças climáticas. E, como temos esse conhecimento, também sabemos o que podemos fazer para desacelerá-las ou impedi-las. 


			A TERRA HOJE EM DIA


			Você e outros jovens de hoje têm algo em comum, não importa o lugar do mundo em que vivam. À medida que crescem, vocês estão vendo perturbações climáticas acontecerem e se agravarem. 


			Durante o século XX, a temperatura nas superfícies marítimas e terrestres do mundo era, em média, de 13,9ºC. No início de 2020, a Administração Oceânica e Atmosférica Nacional (NOAA, na sigla em inglês) dos Estados Unidos relatou que a temperatura média global em 2019 havia sido 0,95ºC mais quente do que isso. Na verdade, 2019 foi o segundo ano mais quente de que se tem registro na Terra, perdendo apenas para 2016. O século XXI tem batido muitos recordes de calor. Nove dos dez anos mais quentes aconteceram a partir de 2005, cinco deles após 2015.


			Talvez você nem perceba se a temperatura subir menos de um grau em uma tarde de verão. Então, se esse foi todo o aquecimento da Terra em 2019, será que tem tanto problema assim? 


			Tem.


			Para aumentar a temperatura média anual da superfície da Terra, mesmo que apenas um pouquinho, é necessária uma enorme quantidade de calor, porque o oceano é capaz de armazenar muita energia térmica antes que ela afete a temperatura da superfície. É por isso que um pequeno aumento na temperatura média representa um grande aumento no calor armazenado. “Esse calor a mais”, diz a NOAA, “está deixando as temperaturas regionais e sazonais extremas, reduzindo a camada de neve e de gelo marinho, intensificando as fortes chuvas e alterando as extensões de hábitat de plantas e animais — expandindo alguns e reduzindo outros.”


			A Groelândia, por exemplo, é uma ilha enorme entre os oceanos Atlântico e Ártico. A maior parte de seu território é coberta por uma espessa camada de gelo. Em um período de cinco dias, no verão de 2019, o manto de gelo da Groelândia perdeu 55 bilhões de toneladas de água. O gelo derreteu e escorreu para o oceano. Era o suficiente para cobrir o estado da Flórida com uma faixa de água de 12 centímetros de profundidade! Os cientistas não esperavam um derretimento de gelo desse nível na Groelândia antes de 2070. Uma pequena mudança na temperatura pode trazer grandes consequências. 


			Essas são as mudanças e as perturbações climáticas em ação. Mais do que isso — é um chamado à ação climática. 


			AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS ANTES DOS SERES HUMANOS — E AGORA 


			As mudanças climáticas são nosso maior desafio, mas não são novidade. O clima da Terra já mudou muitas vezes. Há cerca de 20 mil anos, por exemplo, boa parte do hemisfério norte era coberta por camadas de gelo. É o que chamamos de Era do Gelo, mas essa foi apenas a mais recente era do gelo do mais recente período geológico.


			Ao longo dos últimos 2 milhões de anos, geleiras se formaram nas extremidades do planeta, depois derreteram, avançando e recuando repetidas vezes. Como essas vastas geleiras retinham grande parte da água da Terra na forma de gelo, o nível do mar chegou a cair 125 metros no ápice do período, então subiu novamente conforme o gelo derretia. 


			Antes disso, na época dos dinossauros, a Terra era muito mais quente do que é hoje. De 145,5 a 65,5 milhões de anos atrás, havia pouco gelo. Os fósseis mostram que plantas e animais de clima quente se davam bem nas regiões polares. E muitos cientistas acreditam que, ainda mais cedo, antes de cerca de 635 milhões de anos atrás, nosso planeta tenha passado por diversos períodos de “Terra Bola de Neve” (Snowball Earth) ou, ao menos, “Terra Bola de Neve Derretida” (Slushball Earth), quando ficou coberta de gelo e neve, embora próximo ao Equador possam ter permanecido áreas de mar aberto.


			A paleoclimatologia — ciência que trata dos climas pré-históricos — estuda a história de mudanças climáticas que já aconteceram na Terra. Os especialistas da área dizem que a maioria dessas mudanças foi causada por pequenas alterações na órbita da Terra. Esses movimentos modificaram a forma com que a energia solar era distribuída pela superfície do planeta. Algumas mudanças climáticas passadas, porém, podem ter sido causadas por grandes eventos naturais aqui na Terra, tais como eras de erupções vulcânicas generalizadas que duraram milhares ou até mesmo milhões de anos. Além de criar algumas das camadas de rocha e lava do mundo moderno, essas erupções encheram a atmosfera de gases e partículas, o que também reduziu a quantidade de energia térmica na superfície do planeta.


			Se as mudanças climáticas fazem parte da história de nosso planeta, o que torna o aumento de temperatura atual uma emergência? 


			A diferença, desta vez, somos nós.


			A civilização humana desabrochou após o fim da última Era do Gelo. Tudo a respeito de nossas vidas se baseia nas condições que nossa espécie conhece há mais ou menos 12 mil anos. Essas condições estão mudando rapidamente. Acompanhá-las será o maior desafio que nossa civilização já enfrentou. 


			Mas a principal diferença entre a crise climática de hoje e as mudanças climáticas que aconteceram no passado é que nós estamos causando a atual. Os pesquisadores da Administração Nacional da Aeronáutica e Espaço (NASA) relatam que grande parte ou a totalidade da tendência de aquecimento que vemos hoje é causada pelo homem. “É extremamente provável (mais de 95% de probabilidade) que boa parte disso seja resultado da atividade humana desde meados do século XX.” 


			Nossas ações — a queima de combustíveis fósseis, mas também a derrubada de florestas e a criação excessiva de animais para consumo — estão transformando a atmosfera de uma maneira e a uma velocidade fora do curso natural. As atividades que praticamos estão levando mais gases de efeito estufa para a atmosfera. 


			Uma estufa é uma estrutura que prende e retém o calor, de modo que as pessoas possam cultivar flores ou frutas dentro dela mesmo quando a temperatura externa está muito baixa. Os gases do efeito estufa funcionam da mesma maneira, mas em uma escala global. 


			Boa parte da energia térmica que chega à Terra vinda do sol é refletida pelo planeta e volta ao espaço. No entanto, certos gases na atmosfera retêm parte desse calor perto da superfície do planeta. Quando esses gases se acumulam, mais calor é retido e as temperaturas sobem. O aumento das temperaturas, por sua vez, leva a secas, tempestades, incêndios florestais, derretimentos e outras características da crise climática atual. 


			Nosso estilo de vida moderno constantemente emite gases do efeito estufa que retêm calor. Isso significa que estamos aquecendo o planeta de um jeito que a Terra nunca tinha visto antes.


			No capítulo 4, você descobrirá mais sobre a relação entre a atividade humana, o uso de energia, os gases do efeito estufa e o clima. Mas, em primeiro lugar, você merece saber quem corre mais riscos se continuarmos seguindo no caminho atual. Você verá, então, por que este momento de perigo é também o momento de uma grande oportunidade. 


			A má notícia é que nós somos os responsáveis pelas mudanças climáticas. A boa notícia é que podemos fazer algo a respeito. Já temos o conhecimento, as ferramentas e as tecnologias necessárias para fazer coisas incríveis.


			PREVENDO O FUTURO DO CLIMA


			Os cientistas sabem que algumas perturbações climáticas vão acontecer, não importa o que façamos, porque o aquecimento que já começou não vai parar da noite para o dia. No entanto, também sabemos que, se não agirmos, as mudanças climáticas serão muito piores. Portanto, os cientistas do clima têm trabalhado constantemente para criar maneiras de medir nosso efeito sobre o clima e prever, ou projetar, como será o clima no futuro, para nos ajudar a definir como minimizar o aquecimento.


			Os climatologistas se baseiam em duas coisas: dados e ferramentas. Os dados são montanhas de informações. Ao longo de muitos anos, mediram-se temperaturas, velocidades e direções dos ventos, quantidade de chuvas, níveis de sal nos oceanos, tamanho das geleiras e muito mais. As ferramentas são programas de computador chamados de modelos, desenvolvidos para imitar o complexo sistema climático do nosso planeta. Os pesquisadores testam um modelo fazendo com que ele reproduza mudanças anteriores no clima e, então, comparam os resultados com o registro histórico. Em seguida, fazem previsões sobre o futuro, para nos mostrar quais mudanças podemos esperar de modificações específicas no sistema climático.


			Ao mudar os dados que entram em um modelo, os cientistas podem responder a perguntas do tipo “e se?”. E se os seres humanos começassem a reduzir as emissões de gases do efeito estufa? E se começassem a emitir mais? Qual é o papel das nuvens em determinada previsão? E se a quantidade de fumaça de incêndios florestais crescesse a cada ano? 


			A criação de modelos é desafiadora porque o sistema climático é muito complexo. Existem muitos programas feitos para isso, e eles funcionam de várias maneiras diferentes. Além disso, nem todos os pesquisadores utilizam os mesmos conjuntos de dados nesses programas. É por isso que as projeções do futuro do clima diferem. As projeções também mudam quando os cientistas reúnem novos dados ou criam modelos mais modernos e precisos. Quando as pesquisas mostraram que os oceanos estão esquentando mais depressa do que o esperado, por exemplo, ou que o gelo da Groelândia está derretendo mais rápido, essas informações mudaram muitas projeções climáticas. 


			Dois outros fatores que podem impactar as projeções sobre o clima são os pontos de inflexão e os ciclos de feedback.


			Pontos de inflexão:


			O clima não muda em uma linha estável e constante. Algo que vinha se transformando lentamente pode, sem mais nem menos, mudar depressa. Isso pode acontecer quando as condições chegam ao que chamamos de ponto de inflexão.


			Imagine-se inclinando para o lado de forma lenta e estável. A certa altura, você simplesmente cairá. Você atingiu o ponto de inflexão. O restante de seu movimento lateral será rápido e talvez catastrófico. Uma vez que se atinge o ponto de queda, não é possível se reerguer para a posição vertical. 


			O mesmo processo pode acontecer com as mudanças climáticas. Em 2014, por exemplo, os cientistas da NASA e da Universidade da Califórnia, em Irvine, deram uma notícia preocupante. Eles vinham estudando o Manto de Gelo da Antártica Ocidental, parte da imensa camada de gelo que cobre o continente do Polo Sul. Em uma área do tamanho da França, disseram eles, o derretimento das geleiras agora “parece incontrolável”. O que antes havia sido um lento fluxo de derretimento em direção ao mar estava significativamente acelerado, porque a água, no ponto em que as geleiras encontram o mar, está ficando mais quente, derretendo-as por baixo. 


			Segundo os pesquisadores, pode ser que tenhamos chegado a um ponto de inflexão que talvez marque o fim do Manto de Gelo da Antártica Ocidental. Se o derretimento prosseguir, como eles preveem, o nível do mar acabará se elevando em cerca de 3 a 5 metros. “Um evento desse tipo provocará o deslocamento de milhões de pessoas no mundo inteiro”, afirmou um dos cientistas. 
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